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AM PLIAÇÕES ?

B R A S I L sr u m .  1 2 »

S ó  no Photo S e í í í m o
e nada mais.

Rua Santa Rita, 164-

Vae  entrar em execução, 
atinai, depois de varias peri 
pecias, o decreto do reajusta- 
mento economico. Déram-lhe 
combate o liberaes anachro* 
micos que inda se encontrom, 
no Brasil, na posição em que 
se encontravam os liberaes 
inglez.es antes da grande guer
ra, isto é, os inimigos da in
tervenção do Estado em as- 
sumptos de economia privada. 
Hostilizaram-no tambem os 
que, não sendo beneficiados 
directamente pela medida, jul
garam injusto o sacrifício do 
Estado em prol dds agricul 
fores endividados, insinuando 
que com isso se quiz uma 
vez mais favorecer particular
mente os fazendeiros paulistas. 
A verdade é, porém, que nem 
uns nem outros lêm razão 
nos seus protestos, que se 
bazeiam em idéas envelheci" 
das ou em sentimentos iní
quos. Depois do Codigo E le i
toral, foi o decreto de Rea- 
justamento a melhor coisa que
o governo provisorio fez.

*
* *

O  antigo liberalismo inglez, 
hoje obsoluío, impunha ao 
Estado absoluta abstenção em 
assumpíos economicos, dei
xando-os entregues ao livre 
jogo das leis naíuraes. O  ca
pitalismo creou, porém, culros 
Estados, tão poderosos como 
os poderes públicos. O s  ban
cos, as companhias, os *írus- 
ts* , os consorcios, os syndi- 
catos e outros organismos ba
seados no capital accumulado, 
dominaram a produeção, a 
circulação c a distribuição das 
mercadorias, o mercado de 
mão de obra, a imprensa os 
parlamentos, os proprios go
vernos. Assim surgiu o inter
vencionismo, tão condemnado 
pelos liberaes e feito, não ori 
ginário do Estado, mas de 
empresas privadas. E  o Esta
do adquiriu o dever de in
tervir, á sua vez, com força 
de compensação, para impe
dir que as combinações do 
capital dominassem sósinhas 
© mundo, esmagando concur- 
rentes, explorando o opera
riado, e creando para si, em

I detrimento do resto da hu- 
! manidade, previlegios mons- 
Itruosos. Para ser liberal o Es- 
í fado tem que ser agora inter- 
vencionisía.

** *
No caso brasileiro, o Rea- 

jusíamenfo é uma simples res
tituição. Eoi o Estado (óra 
na sua forma estadual, óra 
na sua forma federal) que ar- 
chiteíou a situação em que se 
acha a lavoura cafeeira. O s  
negocios do café ha muito 
que vêm sendo conduzidos 
pelos governos e fixam preços, 
regulam embarques e, a pre
texto de salvar o producto, 
delles tiram taxas que dariarn 
para enriquecer todos os Ia 
vradores brasileiros. Por isso 
ou por aquillo, o caso é que 
esses negocios, assim condu
zidos pelos governos, de
ram em desastres pavoro
sos. Comculpas, ou sem e!~ 
Ias esses governos, têm as
sumido as responsabilidades 
de uma gestão que fracassou, 
em consequencia estão obri
gados a remediar quanto pos
sível os erros commelidos. O s  
não —  iníervencionistas estão 
deaníe de um facto: a inter
venção que prejudicou; logo, 
tem que acceitar tambem a in
tervenção que beneficie.

Demais, em relação a la 
voura cafeeira é que o Rea- 
jusíamento representa um acto 
da mais estricta justiça. E ’ uma 
simples restituição, ainda as
sim insufficieníe, de quantias 
muito maiores a ella extorqui- 
da pela finança official. O  
cambio ficticio que o governo 
federal adopfou, com a obri
gatoriedade da entrega das 
cambiaes ao Banco do B ra 
sil, valeu por um confisco de 
30 a 40 por cento sobre o 
preço reai do café. O  preço 
pago pelos exportadores era 
um; o preço recebido pelos 
produetores era outro, muito 
menor; a differença ficava em 
poder do Banco do Brasil, 
que dessa maneira se locu
pletou, durante largos annos, 
ã custa de uma mercadoria 
que não era sua, em prejuízo

TEÍ BE-11 anefes Indesbotaveis
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do fazendeiro, imeubido, elle 
exclusivamente, de sustentar o 
cambio e as finanças do Bra  
sil. Agora, o governo federal 
restitúe a esse pobre fazendei
ro uma parte do dinheiro que 
lhe extorquiu. Uma parte pe
quena, relativamente insignifi
cante. E  ha quem proteste.*

* *
O s  que combatem o decre

to de Reajustamenlo por prin
cipies doutrinários precisam 
pôr-se em dia com as suas 
doutrinas, que já evoluíram e 
já avançaram enquanto elles 
continuam de cócoras á mar
gem do caminho, parados, 
sem perceber que o mundo 
marcha. O s  que o combatem 
porque entendem que os la 
vradores de café estão rece
bendo uma dádiva indevida, 
esses, além do mais, são uns 
terríveis ingratarrões. O  café 
sustentou, nestes tempos de 
crise mundial, as finanças 
brasileiras; tonificou a econo
mia nacional; alimentou o 
cambio pela sua exportação, 
a unica realmente ponderável 
que possuímos. Para isso foi 
escravisado, explorado, usur
pado. No fim, porque dos mi
lhões de contos que deu ao 
Paiz, em boa parte por ex
torsão cambial, lhe restituem 
algumas centenas de milhar 
de contos de réis, grila-se 
«aqui d’el rei ?» que é ignoran- 

i cia ou é maldade . . . Pois 
! já não seria tempo de pensar 
jcom maior dóse de conheci- 
1 meníos e com maior espirito 
de justiça, em matéria tão de
bati, la ?

São Paulo começa a colher os fruetos
de seus últimos 40 annos de trabalho

A democracia é o regime do 
povo pelo povo, manifestada 
pela vontade expressa nas ur
nas, através do voto. Dahi, 
a maioria deve predominar 
sobre a minoria e tornar vic 
torioso os seus pontos de 
vist9. Nesta democracia b ra 
sileira, tão interessante e por 
vezes tão pitoresca, onde, 
nos últimos annos, se tem 
ensaiado todos os processos 
políticos e fermentado iodas 
as mentalidades revolucioná
rias, essa concepção demo
crática, consagrada pelos po
vos cultos, pelos sociologos, 
pensadores e estadistas, serve 
de mofa e provoca sorrisos 
nas physionomias engraçadas 
de certos cavalheiros, trans
formados em prcceptores da 
opinião nacional.

M as a verdade vence sem
pre, lutando embora contra 
todas as formas e embustes da 
mystificoção e da mentira.

Ainda agora, pela disposi
tivo constitucional, cada de
putado representa 150.000 
habit aníes, por estado, e quan
do a representação do Esta
do for superior a 20, cada 
deputado representará 200.000

Dessa forma, a nova Cama- 
ra terá a seguinte deputação: 
Acre 2; Amazonas, 4; Pará, 10; 
Maranhão,7; Ceará. 1 I; Piau 
hy, 5; Parahyba, 9; Rio G ran 
de do Norte, 5; Pernambu
co, 20; Alagoas, 8; Bahia, 24;

Sergipe, 4; Espirito Santo, 4; 
São  Paulo, 34; Paraná, 6; 
Santa Catharina, 6; Rio G ran 
de do Sul, 20; Estado do 
Rio, 17; M inas Geraes, 38; 
Gozas, 4; Matto Grosso, 4; 
D istrido Eederai, 10.

São  Paulo manteve na V e 
lha Republica apenas 22 de
putados e, na nova, manterá 
34, ou sejam mais 12. E v i
dencia isto, apenas, que foi o 
Estado de maior desenvolvi
mento, multiplicando, em 40 
annos, a sua população.

Amanhã, começarão os eter
nos descontentes a estranhar 
a influencia que deve elle 
exercer nos destinos do B ra 
sil e a preponderância políti
ca advinda da sua priviligia 
da situação.

M as, esquecem-se de que 
essQ situação representa o 
trabalho intelligeníe de 40 an
nos, em todes os sectores da 
actividade humana, patentea
dos pela energia, pela cultura, 
pela riqueza conquistada no 
aproveitamento da terra e na

iS t ie a lo l
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‘ Bandeira da ininha Patria, que a brisa do Brasil beija e
balança !

Bandeira ! Representação tangivel de minha Palria, eu íe 
saudo, eu (e bendigo!»

Q uão alegres sentimos hoje, ao ver este pendão sagrado, 
hasteado sobre os quatro cantos das muralhas do firma

mento, parecendo sorrir aos novos soldados. 
Retângulo de luz, ser imperecivel de meu querido Brasil, 
emblema de honra e de glorias de um povo nobre e patrió
tico, tu, que te apresentas soberba e radiante, na immensi- 
dade dos ceus, bem mereces o sacrifício e o sangue de (eus

filhos.
Nas dobras infinitas de sua bondade, ella abriga todos os 
filhos e concretiza a historia de uma Palria grande, pode

rosa e bôa.
De joelhos beijo as dobras infinitas de tua bondade. 

Com orgulho de ser filho deste Brasil immenso, saúdo-te 
com todas as forças de meu coração, ante a magestade de

tua cjrandeza.

24/5/934

capacidade das industrias. Es-1 
quecem-se de que o paulistas | 
deram tudo pela grandeza do 
seu torrão e, hoje, se podem 
orgulhar de vêl-o á vanguarda 
das unidades federativas, lide
rando o pensamento do B ra 
sil, expressão rflaxima da sua 
grandeza.

Deveriam, ao envéz de cen
surar, seguir o exemplo pau
lista, porque, assim, o paiz 
poderia, hoje, surgir aos olhos 
do mundo, como verdadeira 
potência.

S A B O N E T E

G R A N D E .  B O M  E  B A R A T O  
R E C U S E  I M I T A Ç Õ E S

D U l  TRISTffi Jí
Apóz considerável periodo 

transcorrido na mudêz amar
gurada de quem assiste— com 
alma de artista o ocaso da 
musica classica em Itú, surge 
de novo o vulto celebre do 
nosso illustre conterrâneo—  
Tristão Junior, vibrando com 
a pujança etérnamente moça 
que bem carateriza a sua ar
te, num ultimo e ingente es
forço, reorganisendo a sua 
orchestra, destinada á execu
ção de trechos clássicos em 
audições, que serão por certo 
contribuições valiozas, valiozis- 
simas, para o retorno da cul
tura musical classica ao espi
rito dos elementos da nóssa 
sociedade, em cujo seio, en 
gustiados, confessamos a mais 
ruidóza e absoluta queda des
se elemento preponderante e

M i n a s  M e l l o

indispensável na formação do 
caracter e na educação do 
espirito.

Da arte do Maéstro Tris- 
tão Junior, quem ha que não 
conheça algo, quer pela pre- 
cizão da sua batuta como re
gente, quer na magia sublime 
e encantadora de suas com
posições ?

De quebrada em quebrada, 
desde a foz do O iapóc á bar
re do Chui, ecôa o tanger 
mavioso da sua Lyra, pois já 
as estações de Radio da nos
sa Capital, executam em seus 
seletos programas de or- 
chéstra, as musicas do nos
so querido conterrâneo.

Emquanto isto se dá, em nos
so terra, terra da musica por 
excellencia, se ouvem com 
tristeza profunda e desprazer 
imenso, as dissonâncias es- 
tridulas de envolto com re
quebros indecentes, em núcleos 
que são- verdadeiros ’pande- 
monium» a que sc dá o no
me d e '« Ja z z »  ! !  !

E* desolador o espetáculo 
que então senos apresenta, 
porque esses mesmos elemen
tos que se estropiam com tal 
especie de musica, estão vi
vendo na agonia da arte, e 
dentro em pouco, não serão 
mais do que córpos inértes 
para as suas vibrações divi
nas ! !

Auspicioza é portanto, e 
sobremaneira agradavel para 
nós a noticia que nos chega 
aos ouvidos. E  céríos estamos 
que agora saberemos aquilatar 
do valor artístico do maestro 
Tristão Junior. A ’ nóssa so 
ciedade pois, cumpre consi
derar este facto prestando o 
seu concurso para que jamais 
desfalleça no seu espirito a 
cultura da musica classica em 
nóssa terra, tão perfeitamente 
caracterizada no espirito do 
maéstro, cuja conspicua per
sonalidade meréce de nós to
dos os cncomios e a mais

profunda admiração. Agóra, 
mais do, que nunca, se laz 
misíér, prestigial-o, como sus- 
tentaculo que é da musica em 
nóssa terra e assim presti
giando-o, prestaremos a nos
sa mais profunda e lidima ho
menagem á arte de Orfêu.

BEETHOVEN 
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juram ento á Bandeira
Presidida pelo exmo. sr. 

coronel Heitor Pires de C a r
valho e Albuquerque, com- 
mandante do 4 .° Regimento 
de Artilherie Montada, rea
lizou-se no dia 24 do cor
rente, ás 9 horas, na Praça 
Padre Miguel, a solrnnidade 
do juramento á bandeira de 
528 recrutas pertencentes a 
essa unidade do exercito, ce 
rimonia essa que teve o con
curso de muito povo, auíori- 
dodes locaes e representações 
de alumnos dos nossos esta
belecimentos escolares.

Por essa occasião foi lido 
o Boletim do Dia pelo tenen
te Paula Lima.

A ’s 14 horas desfilou im
ponentemente peles principaes 
ruas da cidade toda a tropa, 
do Regimento, terminando es
sa solennidade com uma ses
são literario-musical, que cons
tou de conferências produsi- 
des pelo revmo. padre Anto 
nio Ferreira e aspirante Nel
son Sodré.

Damos a seguir o brilhan
te e paíriotico Boletim do 
Dia.

: •: 9

A P A N H A D1N H O S

Q U E M  E ’ ?

N ã o  c b a ix o , n ão  è alto , 
tem  elle bôa estatura, 
nas rodas d o  «Ituan o» 
faz  sem p re , b ella  fig u ra .

O  seu  n o m e ?  N ã o  m c le m b r o ? . 
São  palavras verd adeiras, 
m o ra  á ru a  7  de Setem b ro  
p o n to  das jard in e iras  . . .

T e m  elle seu pergam in h o  •  
de facto : E ’ tra b a lh ad o r 
u m  anel, taq^ am igu in h o , 
tra z  elle n o  in d icad o r

N ã o  dá  trégua, n em  dá fo lga  
n in g u ém  o  v ê  triston h o, 
só  fu m a  cigarro s «O lga» 
co m o  fu m an te  b izon h o.

O  seu  gen io  é ad o rave l ! .  . . 
u m  R o d o lp h o  V a len tin o , 
dc co ra çã o  é am ave l !... 
tem  so rriz es  de A R G E N T I N O  . .

É  in sin u an te e atrahente 
dos corações fa z  petéca, 
sen te tristeza som ente 
de estar fic an d o  C A R É C A  ! . . .

UM OBSüRVADOR

Sotas e. -. loiieias
Q u fx a s  d o  JPovo

Esteve nesta redacção dis- 
tincto cavalheiro que pede por 
nosso iníermedio reclamemos 
contra a matilha de cães 
vadios que se vê pelas ruas, 
muito especialmente pelo lado 
da manhã, entregando-se es
ses animaes ao reviramento de 
latas de lixo e outras scenas 
pouco decorosas.

—  Quixam-se, tambem. os 
moradores da Alameda Barão 
do Rio Branco e Praça Padre 
Anchieta contra a poeira in 
suportável que ali se levanta 
á passagem de vehieulos, re
sultante dos últimos reparos 
feitos naquella via publica com 
(erra já servida e ali apro
veitada. Um a irrigação naquel* 
les trechos satisfaria os seus 
habitantes.

111CALORIG - A leltior
Agente nesta cidade —  Jo ão  

Leme de Godoy.

Comando do 4 .° Regimento de Artilharia Montada. Quartel 
em Itú, 24 de M aio  de [934.

B O L E T IM  R E G IM E N T A L  N .o 117 
Para conhecimento do Regimento e devida execução, publi

co o seguinte:
C O M P R O M I S S O  A ? B A U D E I K 1

Meus camaradas !
O  dia de hoje, despontou em todo este pedaço de sólo 

brasileiro, que constiíúe a nossa 2.a Divisão M ilitar de In
fantaria, com uma plenitude incomparável de grandiosas es
peranças, de incontido regosijo, de honra e glória para to
dos vós que acabais de assumir solenemente, convicíamente, 
pondo de joelhos a vossa alma, ante a imagem sacrosania 
da Patria, o compromisso sagrado de defende-Ia e a éla vos 
dedicardes inteiramente, com sinceridade, com unçao, com 
desinteresse !

Promeíestes, repetindo as palavras frias de nossos Re
gulamentos, mas com o calor de vosso patriotismo, com o 
arrebatamento de vossa mocidade exhuberaníe, promereste a 
obediencia céga e digna a vossos superiores, assegurastes o 
trato afetuoso a vossos irmãos darmas e, meus caramadas ! 
empenhastes tambem a vossa própria vida na defeza da hon
ra, da integridade e das instituições de nossa Patria !

Avaliai por momentos, a vossa responsabilidade ! Rafieíi 
sobre o compromisso que assusmistes ! Rememorai sobre o 
que fizestes !

Tivestes por testemunhos desse juramento nobilissimo, 
não somente os que aqui nos ouviram, não sóme.nte este am
biente harmonioso da natureza em festas, não somente esta 
manhã risonha, prenunciadôra de um dia feliz !

M ais do que tudo isso, tambem guardou as vossas pa
lavras, aquela cruz dulcissima, símbolo inabalavel de nossa 
fé; tambem as retivéram profundamente, as vossas consciên
cias limpidas de brasileiros, e, atentai bem ! foi a própria 
Patria aqui presente, quem recebeu a vossa afirmação !

Bem sei que haveis de honrar a vossa palavra !
Que a bravura e a dedicação sejam para vós, enquan

to permanecerdes na Caserna, o vosso apanagio, e, que, ao 
partirdes de retorno aos vossos lares, o vosso Comandan
te vos póssa dizer: «Soubestes compreender perfeitamente vos
sa missão; vossa conduta até hoje me tem satisfeito.

Porém, não termina com a vossa missão, o vosso ju
ramento; não 1 Este é imperecivel ! Ao reingressardes nomeio 
civil de onde viestes, ainda e sempre o (ereis que cumprir. 
Quando abandonardes o manejo das armas que hoje empu
nhais, outras vos esperarão: as armas do progresso econo- 
mico, irmãs daquelas nos lins que têm em vista, pois que 
igualmente se orientam para um objetivo comum: a grandeza 
sempre maior de nosso amado Brasil !

1 reis encontrar a necessidade da mesma disciplina hones
ta, da mesma obdiencia nobilitante e do emprego em tudo, 
de vossa melhor dedicação. E, si a Patria vos chamar um 
dia, é de vosso dever, tudo sacriticar e abandonar, para 
atende-la prontamente, oferecendo-lhe a vida em holocausto 
á sua causa, que é e déve ser sempre a sua honra imacu
lada, a sua integridade absoluta: Um Brasil forte, uno, in
divisível, conscio de sua dignidade e de sua grandeza mo
ral e material !

Como vêdes, deixando as fileiras gloriosas deste Exer
cito, orgulho de todos nós, continuareis presos ao juramen
to que hoje presíastes e, lereis obrigação de cumpri-lo quan
do em vossas novas atividades !

Meus camaradas ! Marcae de maneira indeleve! em vos
sos corações, o dia que hoje viveis !

Ele c sem duvida, o que maior emoção intima ves dé-
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ve ter causado ! E, ficae certos, pa ra  nossa Pa tr ia  es
tremecida, ele também é um dia de galas, como o é 
para  os vossos superiores e companheiros,  que vêm em 
vós, mais um contingente brióso, forte e apto a de
fender bravamente,  o patrimonio precioso que os nos
sos antepassados nos legaram, e que havemos, de con
servar, por maiores que sejam os sacrifícios exigidos!

Camaradas  !
Tudo pelo B r a s i l !
Tudo pelo Exercito!

(aj Heitor ãe Carvalho e Albuquerque 
Coronel Comandante

CONFERE1
Benedito Alves do Nascimento  

Tenente Cel. sub-Cmt.

teal&o E l i a s  L o b o

Tem encontrado o mais 
franco apoio entre a so 
ciedade ituana,  as obras 
que a sympathica  corpora
ção musical «União dos A r 
tistas» está executando á 
rua  de Santa  Rita,  desti 
nada á sua séde que, em 
boa hora e como honra ás 
nossas tradiccões, recebeu 
o nome do maestro Elias 
Alvares Lobo.

Cooperando para esse em- 
prehendimento,  estão pro- 
jectadas para  o proximo 
mês de junho duas elegante 
reuniões dansantes que se 
realizarão: uma no dia 2, 
ás 21 horas, na confortável 
residencia da dist incta fa
mília Fonseca, à rua dos 
Andradas  n.o 52, e outra 
no dia 16 ás 21 horas,  
promovida pela bemquista 
Sociedade Dansante  «l.o 
de Maio».

Gratos pelos convites.

o legitimo 
s a b o n e t e  

d e

A t i n i v e r s a r i o
Rodeado de carícias dos 

seus paes festejou a 23 do 
corrente o seu anniversa- 
rio o travesso Ahyalon, 
filho do sr. General Eparui- 
nondas Teixeira  Guimarães 
e da exma. sra. d. Olyn- 
tha  Taveira  T. Guimarães.

S í a s c i m e n í o

Acha-se em festa desde 
o dia 23 do corrente o lar  
do sr. José  Ambrosio Lou- 
rente e de sua exma. es
posa d. Maria Rosa Tosca- 
no, com o nascimento de 
um galante  bêbé, que, nas 
aguas lustraes do baptismo 
vae receber o nome de 
Dnrval.

Aos  d i t o s o s  paes nossos 
parabéns e votos de feli
cidades ao recem nascido.

V e n d e - s e  um bom ter re 
no sito a rua  dr. João Pes
soa, em frente ao jardim 
do Carmo. — T r a ta r  na 
mesma rua n.° 103.

F e ia  I m p r e n s a
Recebemos o numero 1, 

da nossa collega «Abêlha», 
orgam independente dos 
alumnos do Gymnasio do 
Estado em Itu, sob a di
recção dos distiuctos jovens, 
Antonio Toledo Aranha, 
Horacio Mesquita e Corin- 
tho Martins.

Viria longa são 03 nos
sos votos.

V e n d e - s e  uma optiraa 
machina de sapateiro m ar 
ca (Patent Elastic) de pou
co uso e boa conservação 
por 2OO$0OO. T r a t a r  em 
Salto com José Carlos Effo 
ri á rua Itapirú,  6* Tel. 31

F a i l e e i m e n t o s

Com bastante sentimen
to regis tramos o falleci- 
mento nesta cidade, no dia 
21 do corrente, do estima
do cidadão Adolpho Ferraz  
Sampaio.

—Finou-se ante-hontem, 
nesta cidade, a sra.  d. Ole-

Externato "Padre Ben to ’
A u t o r i z a d o  e  d i r e c t a n e e n t e  f i s c a l i z a d o  

p e l o  G o v e r n o

DIRECTQR: C a l m ó n  S o l a n o  R i b a s
Lursos cie preparaíorios para exames de admissão aos 

Gymnasios e Normaes. 
Technica-profissional em Daclilo— lachygraphia. 

Acham-se em franco funccionamento ambos os cursos acima 
indicados.— Coníinúa aberta a matricula.
R n n  B n r ã o  d e  I t a l i y m ,  1 5

sia Assis Judiei , esposado  
sr. Luiz da Silva Judiei . 
Era  irmã do3 -srs. Aquili- 
no, Mimi e Paulo de A s 
sis.

O enterro verificou se 
hontem ás 17 horas, sa- 
hindo o feretro da rua 
Santa Rita,  168 com g r a n 
de acompanhamento.

A 7s famílias enlutadas 
nossos pesames. *

^SONÍAS
FALTA OE APETITE

MA STi

O TONICO DO CEREBRO

I S o m  e i s u p r e ^ o  d© 
C A P I T A L

Está  á venda, por motivo 
de re t i rada  de seu pro
prietário pa ra  o extran- 
geiro o confortável sobra
do da rua João Pessoa, n.° 
219, de construcção mo
derna e optimamente a lu
gado. Magnífico ponto de 
negocio. •

Informa ções á mesma 
rua, n.o 133.

T R E P A Ç Â O
ã S = = = = ----

< | u e

. . . Que os gymnasianos 
estão, sahindo fora do «sé
rio» é do dominio publico; 
mas, que foram ao largo 
do Patrocínio a mandado 
de 3 normalista.8 é calum- 
nia de interesseiros.

. . . Que o professor Cal- 
mon anda muito preoccu- 
pado em saber quem são 
os auctores desta secção é 
do dominio publico; mas 
que aceerta em suas sup- 
posições é calumnia de in- 
teresseiros.

. . . Que a Lourdes V. 
está gostando do «grillo» 
é do dominio publico; mas, 
que não fica sentada nos 
jardins é calumnia de in
teresseiros.

. . . Maria P. & Colle- 
gas quizeram brincar com 
os gymnasianos é do do
minio publico; mas, elles 
deram muita confiança é 
calumnia de interesseiros.

. . . Que na casa de Ze- 
lia R. houve baile é do 
dominio publico; mas, que 
ella não preferiu uma pro- 
sinha a uma dansá  é ca 
lumnia de interesseiros.

SABE TUDO

G m n d e  liquidação de lou
ça—Rua Itapirú,  6 —Salto 

ATT1LIO EFFO RJ

Corjíi ií» C h r i s í l
No dia 3 l  do corrente,  

celebra a Igrnja Catholica 
a lesta de Cor pus Ghristi,  
E 7 dia santo de guarda.  
Na Matriz após a Missa das 
7 horas,  o S.S. Sacramento 
ficará exposto á a d o r a 
ção dos fieis. A7s 16 horas 
sah ira  a grande  procissão 
Eucharist ica,  sendo dada a 
bençam do S.S. em frente

as igrejas do Carmo,, P a 
trocino e Bom Jesus. O en
cerramento será feito na 
Matriz após os cânticos e 
orações do estylo.

/
C e n tr a l C lu b e

Completamente remode
lado será reaberto dentro  
de poucos dias o «Centra 
Clube» em o prédio n.o 15 
da Praça  Padre  Miguel.

Br, Fellppe Naglb Cfiebe!
M e d i© »  do h o s p i t a l  São Francisco de A s s i s  

do Rio de Janeiro.
Consultas— das 8 ás 11 da manhã.

» —das 2 ás 5 da tarde.
Consultorio—Rua Santa Rita, 207—Tel. 150 

Residencia—P raç a  Padre  Miguel 16,-- Tel. 18  
Attende a chamados a qualquer hora.

ALBERTO DE SOUZA CARDOSO
Enfermeiro com longa pra tica  hospitalar.

I i s j e c ç o e s ,  c u r a t i v o s ,  i s n a s s a g e u s  ©te. 
Attende chamados a qualquer hora. 

Preços modicos. #
R ü A  SANTA RITA, 94 P hone, 24

SERV IÇO  D E GAZOLÍNA
  P R O P R I E T Á R I O  ------

Jioão jCeme de (jodoy
Agente da Caloric — Oleo — Kerozene  — Gazolina 

em caixa e na bomba para  vender a granel. 
Velas de Cera e Oleo Mobilol

A geia te  d e p o s itá r io  d a  A g u a  l& a tfio -A c íiv a
^ S a i W A  E L I S A ”

Rua Barão do Itahym, 3 Estado de São Paulo
Telephone, 338 — ITU —
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Orgão Independente  
Publica-se aos Dom ingos  

Redacção e O fficinas : 
R . 15. elo X ta h y m 9 14

Anuo III S. Paulo — Itu, 27 de.MAIO de 1934 Brasil Num. 129

Nova imagem de São João  Baptísta 
para a Igreja de S. Benedicto

R E C E I T A  gerai de donativos angariados com 
diversas listas, pelos sre. abaixo descriminado:

Sr. José M aria de Carvalho 10C$600
Sr.a d. M aurilla de Campos 923100
Sr. Benedicto Barreto 438500

» Mauro Antunes de Souza 183700
» Luiz Gonzaga de Almeida 123000
» João Paulo X a v ie r 123000
» João Baptista Barb ieri 113000
» Faustino A lves dos Santos 10S900
» José Victorio de Quadros 103000
» João Baptista de Carvalho 73500
» Julião Leite de Barros 53000
» Luiz Am aral Duarte 3S000
» W aldem ar Costa 23000

D E S P E S A
Valor da imagem de S. João 

» do Caixote para a imagem 
Frete e Carreto
Uma missa resada em louvor do Santo
Publicação na imprensa
Saldo

3283300

2403000 
153000 
303000 
153000 

. 203000 
__8ĵ 00 
3281300

i .18 P. DP §
— M E D I G O

i i i i

pela Faculdade do Rio de Janeiro.  E x - in te r 
no da Maternidade das Larangeivas. 

Ex-auxil iar  do Ambulaiorio da Cruz Verme
lha, Brasileira no Rio de Janeiro.  

Clínica em geral. — Partos 
Consultorio e residência : Rua d r. João 
Pessôa, 208 — Consultas das 8 as 11 e 

das 15 as 18 horas — 1TII 
Phone, 231 — chamados a qualquer hora.

A com missão agradece a tedos que se encarre 
garam das listas e tarabeni as pessoas que con 
tribuiram generosamente ou prestaram do qual 

quer modo os seus serviços.
São João que cs recompense com sua valiosa 

protecção.

PRlF 1 D
Im posto P re d ia l e T a 

xa de Exgotos
A  V  I  8 O

De ordem do sr. dr. 
Prefeito Municipal, aviso a 
todos os sefi-hores contri
buintes do imposto predial 
e taxa de exgotos do cor
rente anno de 1934 que, 
a Thesouraria  Municipal 
receberá sem multa até o 
dia 31 de Maio do corren
te exercício, improrugavel. 
Findo esse prazo será acre- 
cido a multa de l5°/0 na 
importância a pagar.

Para  que chegue ac 
conhecimento dos in te res
sados, iaço o presente avi
so que vai afixado no lo- 
gar do costume e publica
do pela imprensa.

Itú, 4 de Maio de 1934
M anoel dos Sa n to s  O li

veira.
Thesoureiro Municipal

E B I T A L

De ordem do Sr. Dr- 
Prefeito Municipal, comu
nico aos srs. contribuintes 
devedores ao imposto de 
Industrias e Profissões que 
no proximo rnez de Maio 
serão cobrados amigavel 
mente os respetivos débitos. 
Em Ju n h o  proximo será 
feita a cobrança judiciai 
dos que não tiverem pago 
os seus impostos até 31 de 
Maio.
Itú, 24 de Abril de 1934 

M anoel dos San tos  
Oliveira  

Tesoureiro  Municipal

P e c h i n c h a

Vende-se uma vitrola, uma 
mobilia de vime, uma se
cretaria,  cadeiras avulsas 
e um toilete.

Ver e t r a t a r  a rua Dr. 
João Pessôa n.o 78 - -  A 
qualquer hora.

A ARISTOCRACIA OA MODA
Mme. Jenny a admiravel mo

dista que o Brasil tono admira, 
foi a primeira a praticar uma 
idea que, pela sua originalidade, 
pelo fino senso ariisíico que en 
cerra, tem despertado o mais» 
vivo interesse nas senhoras da 
nossa Terra.

Assim, verificou Mme. Jenny 
que é profundamente desagrada- 
vel a uma senhora ver o mesmo 
tecido de seu vestido no corpo 
de pessoas que não levam a 
elegancia e o trato á alíura que 
merecem estar. Por isso, para 
evitar esse desgosto que leva 
uma dama, as vezes a abando 
rtar um modelo que admira, 
Mme. Jenny manda fabricar seus 
proprios tecidos que são ven

didos somente no seu palacio 
de encantos á rua Barão de lia- 
petininga N os. 71 e 71a .

Ninguém mais poderá pos
suir, por preços menores ou 
maiores o tecido do seu vesti
do. As senhoras poderão s ves
tir se na certeza de que a seda a 
lan o velludo* cia sua toillete 
nào seiá usado senão por admi 
radoras de Mme. Jenny, e 
as freqüentadoras do Estabele
cimento de Modas de Mme. 
Jenny representam bem pelo seu 
vestir, a elegancia de uma epo 
ca.

E ’ a 2 ristocratisação da mo
da. Só as clientes de Mm. Jcn r, 
usarão nas su s toílletes, tecido: 
fabricado especialmente para eU:-.

ECO NOM ISAR
não é g ua rda r  . . . nms sim S d b e r  C O I í i p r ^ r  
E’ preferível, pois, g a s ta r  um pouco mais, mas ad 
quiri r  s e m p r e  o  m e l h o r .

Assim é em calçado : todos devem preferir á marca

Para  adquiri!-o : C A S A  C M JM B E 3 L —L ar  
•Matriz, 16. *

l! ipliÇ 1 !

Sr§« fread o res
T c n d e m - s e  reprodutores, zebús das raças mansas e leiteiras, 
guzerat e gil, puro sangue, por preço redusido, afim de faser 
concurrencia com os vendedores de reprodutores de Minas, que, 
vendem produtos não apurados e refugos dos creadores mineiros, 

como tive occasião de presenciar pessoalmente.
Esses meus reproduetores, estão com 1 anno e meio de idade, 
são descendentes de gado trasido dos melhores creadores do 

Triângulo Mineiro onde existe o melhor Zebú.
A maior vantagem dos meus reprodutores é já estarem aclimata 
dos aqui no Estado, livre de qualquer moléstia e serern mansos. 
Dirigir-se á «Vosé it ía i io e i ( k  Á g u i r r e  Fazenda Ppraiso— Itt 
rapina. — Informações nesta cidade com Jo i iq u É m  T o le i l®  

Csam sirgo— Rua 21 de Abril n .° 5

L I T H O B IL IN  A

l i t h o b i L ina  

LITH O BILIN  A
Li - THO - B l - U  -

RECOVA-LHE 0 FÍGADO

F I G A D O
N A S  E O A S  P H A R M A C IA S  E  N A

“ IM e fe e i S | Â
S. Paulo Caixa Posta], 255

! ? ' l
. i

Tome D. Comadre 
Foi com’essa tá
de CâfíâspíRika i-uí 
S’a Ziaha ar " "

N as enxaquecas que atacam as senhoras em 
certas epocas tem a C A F I A S P I R I N A  uma ac
ção segura e prompta. Eíla é também o reme- 
dio insubstituível contra as dores de cabeça, 
de dentes, de ouvido, dôres rheumaticas, etc. 
Por isso c a C A F I  A S P I R I N A  consagrada em 
todo o mundo como sendo

O  remedio de 
Confiança

Kl


